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Não serão restituides os auiogra-. No dia seguinte, rela 'illa-, sande ou povo que pedimos a s.
! da palestra com as seguintes

phos, embora não publicados. nhã, o Rio Grande, com effoito, R.: queira explicar-nos. fnnebres palavras:
As publicações inedictoriaes, de- fundeou em nosso porto. Horas Cada um, para o futuro, com -As malas vieram trunca-

clarações, editaes, annuncios, etc., depois, porém, foi retirado de a responsabilidade que de di-I das ... Falta a maior parte da
serão recebidos até as 4 horas da bordo o cadaver de um passa- reit« lbe couber. correspondencia .... Os registra-
tarde. Noticias importantes-até as geiro, de nacionalidade italiana, --- dos não chegaram cá ... Os jor-7 horas. 4'" d

-

t '
e dado á sepultura no cerniterio ......omo an a IS o -

naes idem, idem ...

publico. Caminham malas negocios E o pacifico publico, triste e

Na lista dos obitos, que pu- concernentes á repartição geral de cabeça baixa lá vai caminho
blicamos hoje, fornecida aos jor- dos correios do império. de casa, com uma esperança de
naes pela administração do co- Parece que ba muito descui- menos e uma soalheira de mais.
miterio , encontra-se esta nota: do ou então grande gana contra Ora, isto é caçoar com o povo.

CORREIO TERRESTRE «Dia 28. -Marcnlan Grade-
a nossa pobre provincia , que já E quanto aos sérios prejuízos

PAUTIDAS E CHEGADAS DA!; MALAS
I b 13 de id d tão esganada tem sido por quan- que tal anomalia acarreta ao

Pat te da capital: tho , ranco , annos ie lua e:
Para Barra-Yelha-c-nos Jias7e22,!'chegaa 15 Febre i

. . to bicho careta ha por esse mun- commercio d'esta praça, então
e 30. L'e re iniermitentie perl1,'lcw,sa.» -

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26. Não será este o nome do in-
do de Nosso Senhor Je811S Ch ris- não fallemos.

Pnra Ca nnas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, l4,22 e30. dividuo fallecido a bordo do pa.
to. Ao sr. dr. Betim, director ge-Para Laguna-a 5,110, 15, 20, 25 e 30; chega a 1, N d F

.

dq, 11,16,21 e 26. quete CUJ'O estado sanitario era
o mez e evererro, nas ral dos correios, cumpre pôr co-Para Theresopolis e Santa Izabel-todas as ler , " 1(0 U,

fças-feiras, b? vezes o mesmo acto... bro a estes descuidos de Rua re-
OBSERVACÕES om, na vespel'3 .

Ch
. � .

diOC0rreiú para Barra-Velh� conduz tambem ma- De certo que sim, desde que, ega�n os paqnete�: o paci- partição, que preju roam e mui-
Ias para S. Miguel, Cambo rIü, Tijucas e Itapoco- n'ess �,·'e dia, apenas um cadáver fico publico reune-se a porta do to ao commercio e ao povo .e

roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An- .e") ,1.,.", •

gp.lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
teve sepultura no cemitério pu- nosso correio á espera das cartas E o exm. sr. ministro d'Agri-e Gampos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo v

Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei-
blICI), confó rme accusa a li:csta ,

dos amigos, 0.08 conhecidos, dos cultura que nos lêa e vej a bemrão. O dr Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- •• o

baç Ense rda, Merim , Imbituba , Azambuja, Tuba- E pôde-se tolamente acredi- protectores e talvez até das na-. -Como anda isto!
r ão, Ara-anguá. Jaguaruna e Irnaruh y, '"'

_mm#! mm" ID...... tal' que essa febre intermittente moradas ausentes, e, emquanto
NOTIOIARIO perniciosa se declarasse na ves- espera, conversa sobre a politi-

Queira o Sl� inspector da pera, á tarde, visto que de ma- ca, sobre o bom ou o máo tem­

saude do porto explicar-nos isto: nhã o estado sanitário a bordo po-esses thernas ete.mos de

Sabbado ultimo. 27 de Feve- do paquete; era bom, para pro- quem nada tem para dizer.

reiro, a folha offici'al publicou o duzir logo tão maleficos effeitos ? De repente, como pOI' encsn­

telegrarnma abaixo, expedido Ou foi a amarella na legitima to, faz-se um sileucio sepulcbral.
pelo seu collega de Paranaguá á que plantarão na cidade, como Todos voltam-se para dentro

presidencia d'esta província: de outras vezes? e aguçam as trompas de Ensta-

«Segue para essa o Rio Gran- Pois é possivel que dê bons qUIO.
de. Estado sanitário de bordo, fructos tão benefica planta! E' que uma voz inesperada
bom.» En: todo o caso, é em nome da veio interrumpel-os n o melhor

o «Jornal do CommercÍQ)
VENDE·SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

Foi transferido pura a 2a elas­
se do exercito o capitão João
Francisco Duarte de Oliveira.

Foi nomeado commandante
do cruzador Trajano o capitão
de fragata José Antonio de AI­
varim Costa.

Sahio eleito, pelo 110 dis­
tricto de Pernambuco, o candi­
dato dr. Bento Ramos.

I Durallb. esse t�mpc,,� Heitor era pl'e· i têm ra.zã.J, e eu já sabia o que me

res-I
alas, a direita e á esquerda. Heitor pa·

zo d» mais pungente agItação; elle não j ta v a fazer ..... Acompanha-rue até () rou, e com um olhar rapidu percorreu
--------(8-1)------- se tinha enganado.quanto á impressão I moinho.

I
esses lugares, ond» tinha amado e on-

produzida em Suz ánria pela p s l av rn do! Pedro, no primeiro momento, lodo de tanto tinha soffrrdo. Uma janella,

O ,)DI�[�IP�l nlJl MOD1A pai, quand() este dissH: Suziluna Bol'-· entregue ao pi,zar de ter ouvidoo coro- �obretudo. que parecia cortaria como

II n� J� UJIJ.. U. dier, tenho a honr-a de apl'esentar-lhe nel falIu em casamento ontl'e H·�itor e por um vasador na espessa vegetação,
o sr. Jacques COlnt�I, seu futuro mario Suzannna, deu,si) pre�sa em levar' de ch'lluou·lhe (\ attençã'l ... F"i alI i que,
do. I

novo p:d'a o moinho o fardo rio seu a- tantas vezes, apparecf!u-Ihe (l ro:;to ri-

Comprehendeu perfeitamente o gos. migo, desarrumal-o e pór tud\) outn sonhu e virginal d'uquella que não de­
to de dese$pero d'e's$a vi.ctima. Sentia vez em seu lugar. 03 novos prepal'ati- via mais ver ...

que a resolução de Suzll(Jija, de só per- vos, porém, Dão levarão mU'lt,) tempo. Voltou-se, "braçou bruscamente o

tencer ii Deus, devl,l nascer de circum. Urna peqüena quanti,l em dinheiro,que, pobre cabo, apertou-lhe ii mão em si·

"tancias ignorarias pelo SI'. Bordier.e a despeito de todas as suas liberalida- gncll de despedida, equillbl'Oll II fardfJ.
que tudo quanto o coronel pOlha dIzer des côi.'I;:,gU[I) econorni3ar dI) seu sala- e batendo no chão com o b�tã'), corno

ou prometter' em nada modificaria essa rio, l) principe de Moria, cuja fortuna SH t"ma5se nO'"amente posse d'es.,a ter­

resolução subia a llluitos milhões, metteu cuida- ril, confidente. das suas antigas mise-
dl)s!lrnente em urna bll!sa de couro, cle- rias, POZ-SH a eaminho com passo (ir­

pois no seu fiirc!o met.teu, sem drdem e m(1 i� decidido.
refleXãO, tudo quanto lhe cahid em Pedro seguin-,) com o olhar, fJlIl­

baixo das mãús, roupa. livros e o pouco quanto as ondulaçõtls do terreno Q per­
que lhe restava da ,ua antiga pacoti- mitLirão e, tendo·o perdido de vista,en­
lba, xugou uma IHgrima fJ voltou para o

Quando () fado ficou cheill. e1l9 o mOInho.
f(�chou, apertou as üilrreias e disse 11 HeItor, por seu lado,caminhava com

Tal3'; 81'ão ii'; reflex.ões que lho passa· Pedr·o: energia sOlllbrla. Cada arvore, cada
vãe pI;!a menta, quandn Peril'\) foi an'l -Varnos, ajuda-me a pô!" isso às arbusto. cacia pedra relembrava.lhe
nunclar.lhe a partIria do coronel c.om I eostas. e, jã. qlle queres acompallhc:l'- nlll particularidades rl'es�e" niezes de
a filha.

me pal'te do caminho ... vamos. trabalho, de esperança e de felicidade
Ao ouvil·o, Heit_or ficou lívido. Um I TIllhão cumillhado, havia muito, em mas olle retirou, corajosamente, I)�

tremor nl"rvoso agitou-lhe o corpd. silflllcio, quanclo chl"garão a um ponto olh,s d'esses objectos ([UH pal'ecião ou-
-Estás vendo. conseguiu elle afinal: elevado da estrada, de onde ainda pt)· tros tantos al1lig(),� a e,tender-lhe os

balbuciar, e$tã� vendo ... elles :Jff'lstãO-: dia,se ver, l:lm toda a sua extensão, a bI'HÇO� e a querer retal-n, cumpI'imi,) o
f,e para �ão. assistir ao meu.desesrero ... ; hordadG de Ohantepie, a casa priucip:1I seu corafção, �b,lftJll uS seus suspiros e

para fuglr a dór da despedida... ElIes! com o seu tot'reão, bem corno as duas flCtl vou a rapidez do seu passo.

FOLHETIM

POR

ADOlPHO D'ENNERY

Para. alIe, pois, as t.:()u�as fica vão no

llldsmo estado, e l) sacrificio exigidv por
Suzanna deVia COllSllmlllar·SA. A des­
peito ,fessa felicidade imrnellsa. sonha­
da durante um momfJnto, era preciso
ser tiel á palavra dada. era preciso sa­

hir de Chantepie.

TEROEIRA J?1'.;._RTE

XXI
-Um artigo tIe CJm linhas, um in­

sulto bem lançado e alguns mezes de

prisão, tres cousas ao meu alcance, a

despeito da opinião que fórmas do meu

valor real. Sim, tu tornaras a ver-me

um dia em Rouen, no d ia em q ue esse

honrado Duvallon, empurrado por seu

sogro e apoiado pela burglldzia, fôr
candidato official do governo; tu tor­

naras a ver-me, em sua fl'ante, como

candidato radica I, e n'esse clia poderás
julgar se os dez annns que me censuras

haver passado nas fabricas de cerveji1
{. ·n05 boteq�lins, não forão, pelo con­

trario. os melhores e os mais bem em­

pregados da minha vida... Adeus pai.
zi nho, não te i ncom mode:,; com lU igo; eu

sou da massa de que se fazem os grano
des politicos do futuro ... Entretanto,
vou arranjar a lninha m,:da !

Pela 5egunrla vez n'esse dia o filho
deixou o pai fulminado.
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, t, ria meza administrativa da ir- um pojectn que apresentará breve-PROVINCIA DE S PAULO 'I
vedo 1 hompson. Consta-nos que I

d �l ;) SS S t "mente as carnaras, tl no qual se pro-
.

".,' n alIe {II) . acrarnen o por .
P 1 tivo juizo na ca- este navio fl)l mandado estueio- ma.] h f

'. curou aueuder, tanto quanto e pos-
e o

respec.
I

. .'

1091"
.

moti vo t e se ac ar en ermo (l 11'-
,', I

'

spirações dos habitantes
it 1

� '>cllfel'ldas ndl aqm.
.

. SIH, as as
PI a, ViO �el c I ..

s· ---:-. "
mão pl'oved,ul', e tambem (l VIce-

daquella ilha,cartas de liberdade a cscra;o. O sr, di'. Felisbe: to Elysio l)l'ovedol'; ficando convocada 110-
M t .idéo 19

.

d 6� s na confor ..
.

UIll I on e\1 ,

maiores e D a�no .. , .

.

Bezerra Montenegro, .Jlll� III -

va reunião para a proxiura qnin- Rebentou uma insurreição na cam-�idade da matricula da collecto-
cipal do termo d'esta capltal,()b� ta-feira 4 do corrente, ás 4 112 panha nas cercanias de Parnrueln (?).na geral. sequiou-nos com um exemplar da tarde. Por emqusnto, faltando porme.no-Por decreto de 20 'de Feve- da sua Defesa, em que s. s. se

-.-

res, nad.3 se pódc. dizer sobre a ,Im-
' '.J'

I t·h1(-:,>sollu·o p)"o'\iúncli:b i
1justifica no DI'OCeSSO de respon-) portancia do movrmento, nem flua o'L

d ;) .. SECÇÃO
fisabilidade a que ora re81:on. e

Rendimento do mez de Fevereiro: seu 1[11.
.

d d t Buenos-Ayres, 19perante o sr. (h. juiz e rrei o
Geral.' 5:767$783 O representante da Hepublica doda comarca. Especial

_ 642t812 Urugnay aqui, o sr. Apolinario Gayo-Agl'adecemos. 6:4-10$595 :;]0, de ordem de seu governo, apre-CANTICOS A' HONRA -R-.
-

G de en
---_ .. _-

sentou ao da Hepublica ArgentinaO paquete "l,W Tran -

_1 -. .. I I
-

d
J.'IIOf,iCI3S lLe egrap l.Icas sentidas reclamações a respeito a

Pelo sr. José Rodrigues Bas-
trou ante-hontern ,

de manhã, B li 17 d F
.

d

•

e

er Im,'
.

c everelro. tolerancia (Jue, segun o o represer.l-
tos Coelho, [oAmos obsequiados ,.J R' c da' e oprocedente o o 10 e es (. , O reichstag votou alguns artlgus tante do Uruguay, o governo argenu­
com um folheto de 40 paginas Rio de Janeiro cios portos do de lei que auenuam em parte '\ seve- no tem tido para com os seus mane-em que s. s. reuniu todas. a.s .ma.

..

sul. ridade das lais de Maio que regulam, Ijos poluicos do general Arredondo.nifestacões de apreço dirigidas ---, na Allemanha, as relações do Estado O ministro do Uruguay lastima es-

' :i

"I' MISSAS DO SENHOi. DOS PASSOS
I' d' t d I

pela imprensa e pelo puo ICO ao 1

" com a grep. te prece imen 0, e ec ara que, caso
- -

J.
-

Alonso Mo-I Oelebratn-se deste rnez em
Londres, 17 sua reclamação não surta effeito, elleSI': cap�taoAloa�ldllm quando dei- diante até setemiro vindouro, Deve effectuar-se em um bairro da ver-se-h;) forçado a pedir os se?s

reira ue Li mm a, C".
.

d it
xon li. inspectoria da thesoura- ás 8 horas do dl�:_ cidade londrina,no proximo domingo, passap.orles e retirar-se o tem orro"

um grande meeting convocado argenuno.ria de fazendà de Aracaju. O n08SO collega da Regenera- pelos socialistas. Pariz. 19Pela leitura d'essas paginas, çào, em sua folha de domingo Philippopoli, i8 A commissão de iniciativa parla-despedidas de oiropéis, e de
ultimo, atacando () neto da pre- Aqui cbegüu o principe da Bulga- rnentar apresentou o seu parecer so-phrases retumbantes e de en- sidencia que manda o thesouro ria, que fez a sua entrada solemne bre o pedido de expulsão do territo-.

lid � d d d R rio francez dos descendentes das fami-
commenda, mas que respiram ti

provincial devolver, ao contra- na qua I alie e governa ar a Il-
d 1 I d .

mel la Oriental. O príncipe foi accla- lias que reinarão em Franç.i.perfume da ver aue resp an. e- ctante da impressão dos mesmos,
I A mai oria da commissão entendet limado pela população rume ista comcente, fica-se compene me o (e tndos os exemplal'os dn relato-

que o pedid\J, tal qual foi formulado,
.

d enlhuslas!11l).quanto pôde SOl' estIma o por rio do ex presidente Palmeiro, e Vienna, t 8 isto é, que sejão expulsos os preten-seus subordinados um chefe hon- ord-ena a restituição da quantia As grandes potencias da Europa dentes, deve Sêr rejeitado; mas querado, cavalheil'Oso, que em cada
I recebida si o tmbülbo não fô,' intimaram ao governo da Grecia pua se conceda a0 governo os meios 'ne­subalterno vê um amigo e um
substituido, ernais urna multa, -- que desarme e licencie as suas tropas. cessarios para, no caso de que se1 li A t' d'd l' 'g'm torne nreciso, este possa, de Ilrom-

companheiro leal de tm)a 10.
incorreu em uma inverdade 'nola os a re Igl' Cl em Ingu" e t

f
....d

.

energica, e'no caso de recusa, os si- ptu, expul:;ar do territorio rancez to-
Felizes os chefe.S e repartI- cluandü, insinuando que o actual .

d I' - do e clualquer pretendente ao throno.d gnatal'los ee aram que empregaral) ação qne ao despedIrem-se e seus
sr. presidente ria pl'ovincia de-

fory:J para obler o'resultado que al- Lisboa, 20subordinados encontram-lhos via limitar-se a proceder do mo-
[nejam. Está ol'ganisado o gabinete pro-

nos olhos as lagrimas �o pezar e do pOl' que o fez o seu an teces- Nova-York, 18 gresmta debaixo da presidencia doda Raudade que lhes vao pela al-
SOl' com relação a() relatorio Pa- Cbegou a inspeccionar os trabl- sr. Jo�é Luciano de Castro, que, con-ma enlutada.

. ranaguá, af:fil'm'l que este traba- lhos dl) isthmo do Panamá o enge- forme já dissemos, toma a si a pastaFelizes os empl'egados pubh- lho acTw-se, aliá,?, CRIVADO de nheiro em chefe CI)()c!e de Lesseps. dos nfgocios do reino.
,cos que choram quando d'elles se d

.

�,
. Lisbl).a,.18

F �s outras pasBtas são Gassim distri-,
. .

, ,erros e carnposzçeo.
_ O gabinete pre::ildldo pelo sr. on· bUlda:;: H. de arras ornes, nego-

despec1e 0_ cnefe, por que essas Contestamos e, ta asseveraçao tes de Mello pedia demissão.
. I cios fStrangeiros;

.

MariaDo de C�r.lagr�Lllas sao a pro\'a lllalS caba� da Regeneração, Ilol'que esse re- D. L�iz chamou o chefe do parlldo I valho, fazenda; Veiga Belrão,_Justlçae eVidente de q�e esse e.hefe fOI la.ti)l'io foi il1lpl'e lSO em nossa 'progressl�ta e t) .encarregJ� de form.a: I
e cu1tl)s; Cunha, �ner.ra; Helmque desempre um amIgo CledICado e i�

-

/," lhol' dl) que novo gabmete, IllcumbencJa que fOI Macedo Pereira CoutlOho, méll'lnha e
w

o llClna, e no�, lLe.
I' N b bl'

I)romoto em proteger e 'lUxilhl' .

.

. .

d aceita pur aquelle chefe. co tJnlas; I avarro, o ras pu Icas,
l

_.

C

(nmguem, temtlR c()n�ClenCla e
-1. 9 commercio e industrias.

os sens companheIrus. .

COllJi) fui feito tal trabalho.
O sr. José Luciano de Castro, que --20Agradecemo, a offerta do

. f?- Verdade é que não ha livro se incumbia de formar oovo gabinete, A' ultima hora consta que para a
lheto e saud�mos no sr. capltao algum isent1ldeinconecções;mas está tr�balhando para 'desempenhar pasta da guerra entrará o sr. Viscon­Alonso MoreHa o homem de h\ln- disto ci. estar CRIVADO -vai enol'- a sua mlssãu. de de S. Únuario e não o sr. Cunha,ra e o chefe modelo, digno de

me diffeI'ença.. Sabe-se por emquanto que elle fi- .com!) estav� anteriormente assentado.ser i�i.tado por to_c1�s aql1ell�R De certo a Reyeneração não cal'á com a presidenCI<l do co�selho, Lisboa, 20d t bl " encarregando-se da pasta do l'ell1o., O gabinete ficou assim organisado:
que ll'1gem repar Içoes pu 1-. queria o relatol"o Paranugua rara a p�SI, da fazeoda eolrara o presideute do conselho e miois!ro dos
caso

para instrumento ne defeza, FOI sr. àtlariano. negocios do reino, José Luciano deFebre amareHa engano .. , Procure

outr�tcontinuam �s negociações para Castro; ministros: dos negocias es-Um telegrarnma da Pal'ahyba O;i não crivados, e achara fortes prover as de:nals pastas. trangeiros. Henrique de Barros Go-d Deram motivo á crise actual �s
mes; da Fazenda, Antonio Mariano Oe

do Sul para () Jornal da, côrte, escu os.
_ .

j I---- qllestoes Suscitar as no -par amento a Carvalho;da justiça, Beirão;da guerra,
em 23 de Fevcl'eil'o, diz: Centro (Jatbarinense respeito do confllcto divisorio de Bra- Visconde de S. Januario,' da marinha

A 'd
.

d f b I NA CORT.�

d
« epl enlla a e r-e amare -

L ga e Guimalães, e bem assim os e ultramar, Henr'ique de Macedo; das
Sob a presidencia do sr. dr. ::1.-

d
'

la recrudesce: quatro casos fa- meios a empregar para atten el' as obra� uublicas, Emydio Navarro.cerda CouLinho,' reu:lio-se este cen-
ffi Id d fi d' I'tfLes 'hoJ' e. A l)opulação está A.- L'

d I di ICU a es lnanceiras o palz. VI'enna, 20
troo L' oram appl'ova lS a gomas pro-terrada; peça Pl·ovidencias.» postas de socios, e nntre ellas uma L'Jndres, 19
do sr. Esteve� Junio,', para que se O governo fez perante {) parlamen-Chegou ante-hoatem, com 45 dirigisse ao eleitorado desta província to uma declaração solemne de quehoras do porto do Rio de Janei- um manifesto relativa1nenLe á vaga de proseguil'á, q!1al1Lo ás relações exte-

, d' t 't 1 d Senador que aC'lba de dar-se com () riores, na politica seguida pelo che-10 ao es a capl a ,O cruza O]' .' (

f J ,t'd ' d I I S r _

d' ,. falleclmenLo do sr. B:',rão da Laguna. e (O paI I o conserva 01', ore a IS
a nos�a marmha de guel'l'a, AI-/ ..__

� bul'y, isto é, uma polItica prudente,fonso Celso, do commando do sr. Deixou de l'eahsar-se ante-, mas ao mesmo lrmpo eoergica,capitão-tenente AI·thur de Aze-I hontem, a annunciada reunião Quanto á Irlanda, o governo tem

reiro, fui concedida a Arnerico
Fernandes da Cunha a demissão
que pedia do legar de guarda­
mór da Alfandega do Maranhão.

, 1
As grandes potencias persistem em

querer que os paizes orientaes desfa'3
çam os armamentos que existem
actualmente.

Londres, 20
Foi nomeado �'ir,e'l'ei da Irlanda o

actual primeiro lord do almirantado,
lord Geol'ge Hamilton.
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-21 i gabinete declara que manterá a inte- publicação de minhas razões i DECLA:-�AÇÕESEffectuou-se hoje o encerramento I gridade do districto de Braga. de recurso, penso, que serne-I-'---A- 0- COMMERCIOd a ses�ão extraord inaria do parla-I A cons ti tu ição actual da ca�Ilar a 1 h nn te in tel'esl-'e, tã» honroso, I
"

.mento inglez. I
dos depu Lados, onde o novo gabmete significa muis alguma cousa, que I Mi'lil�O Jose Villela comrnunica aos

Na mesma occasião foi aberta a não tem maioria, faz prever quc ()
.

diff ti
I seus amigos e írezuezes (Iue comprouesse supposto 111 ,I eren isrno , I ,,' c:>

- eisessão ordinária do mesmo parla- parlamento será dissolvido; mas por, -1 I a F'a.br-icc. de sabao e vo -

mento. emquanto, o governo não se pronun- deduzido da falta oe um stygmn

I Lo.e da Viuva Molta & C.", desta
O acto foi presidido pela rainha ciou a tal respeito. positivo. praça, continuando a Iunccionar este

Victoria em pessoa, que, ao abrir as Londres, 22 I Não seria mesmo sensato, que I estalJelecimen�l) em maior escala; e
camaras, endereçou ao poder legisla- Effectullu-se honlem aqui o grande uma C,'l'iteriosa. l'e?'lcção (:�m- ',' t'spel;�

a coadJllva_��o �'aqllelles, com.�tivo uma extensa mensagem sobre a meeting socialista. Faltaram di-
nhasse () que corria de bôcca merciantes da Provincia que necess:

Politica geral, da qual se destacam os versos oradures, incitando os circums-
,

I ti t a' unll
tarem de taes gí'neros, os qllaes ser

I eUI bôcca re a ivamen e (
,

c.to picos seguintes: tantas a revo ta. '

",.,. "tornão recornmendaveis por sua qua-O governo declara-se francamente A reunião degenerou em tumulto, proc8ss�, que nao lhe �af3S01l lirlaele o preço sem cornpeteucia.hostil a qualquer idee de couceder á �end() .necess:lrio que as autoriebd.es pelos olhos, nem pelas maos. I DEPOZITO RUA DE JOÃO PINTO N. 15
Irlanda .;\ autonomia que ella reclama IIltcrvleSSe[�l energicamente para dis- Assim explico, para não di- Deslerro,26 de Fevereiro de 188G,
e está firmemente resolvido a punir, persar os ajuntamentos e restabelecer

zer, que uma tal falta foi () l'e-I-Militão J,o_s_t:_1_7_il_le_la_, _nos limites da legalidade, os crimi- a ordem.
1 I d d r 11' � I

nOSI)S que na Irlanda se quizerem le- Vienna,23 RU tado e um 88 a eClmenl.°l f'ln)1l\1�'l11i: [\ll:�]��C,L��.TO"-

na alma, rI,1) aspecto de uma! UiH).al�S�.u:1 .\\�� ��R�ll JdLIJvantar contra os poderes legalmente O estado das negociações entre Ser-
monstruosidade juridica, que a II, .Oabalxo asslgo,

adi) declara ao po-constituidos; no intuito de facilitar a vios e Bulgaros em Bucharest me-
. _. ' '" . blico que,em data de 23 do corrente,solução das questões agrarias, o go- lhorou um pouco. compaixao consegue nnllt:tS ve-! comprou (\0 Sr. Jose da Silva Cascaes

verno apresentará um lxill-, procu-
, , Pariz,:3 "zes occultar em favor ue .seul o Gabinete Typcgruphico Americanorando auxiliar os que pretenderem O pnnclpe Jeronymo Bonapar te I autor; mas que nem por' ISSO que (l mesmo Sr. possuía e no qualcomprar terras, endereçou ao parlamento u�a carta

Ieixa de fazer batel' o corucão e trabalhava u'essa data á rua da Con-Buenos-Avres, 22 em que protesta contra o pedido fCito
'11

� 'I stituicão DOI' baixo do sobrado n 3'.

'd d \' aCl ar a I"lzau :s \i,! ,. I ,. c ... .,Muitos estancieiros dos departa- a carnara os deputa os para que esta ' t.

"

d I'sper' ndo do mesmo publico e dosmentes lirnitrophes estão passando co,nceda ao governo o.s poderes pl.'e- Aguardo a ultima paluv ra o. e
" LI, , ,.) d GabiE '. '}1.·1, , IS' ,'". nntlgo;, fregnezes 110 uo ,I nnete,gado do Estado-Oriental para a Re- CISOS, no caso de ser ISSO necessano, _lgreglO rrnuna upel:,rl �que, toda a coadjuvação qnc sempre dis-publica Argentina e Brazil; mas são. p.ara. que este possa expulsar do ter- reconhecendo .a pl'csCnp?a'l di)

pensaram ao seu antecessor.perseguidos em caminho pela tropa!ntorJo francez qualquer pretendente direito do queixoso, e!ll vista do Desterl'u,25 de Fevereiro de i886.do General Santos. I ao throno.
art. 154 do Cod. do Proc., a au- =-F'ra.rvcieco Ff. o d r i g u. e sVienna, 22 OBI�,'iIl�RI� sencia de criminalidade em face F'ereir a.,Não conseguem chegar a um ac-

De 16 a 28 dt·· Feve re i ro. foram se- dos Accordãos por mim citados i 1III.l!!"m••!",••""'i.,.)J"'l..m."'21!.V�""""'"cordo os plenipet.enciarios servios e pultados no cemilul'io publico d'esta
Lulgaros em Bllchare3t. As negocia- capital: e a inimisade capital pl'oexis-1 ANNUNCIOS
ções levam máo caminho. Dia 16.-0Iinda, brancâ, 45 dias: tente á quaixü, naturalmente ��:6\:.���J&��.I:'t""",�",,���:\?::\;.,

Roma, 22 Ent�rite.
mandará, que () Exm. Pl'ocura- FELICIANO r�AROUES GUIMARÃESDia 17.-Gregilrio Narcizo de Oli-Na camara dos deputados foi in- veira, preto, 40 annos: Eudicardite. dor da Corôa prtllllO\Ta a pUlli-

terpellado o governo sobre as provi- -Carlota MalL\ daSilva, branca,24'ção (lu SI'. Costa Mirandal I'éu
dencias que tinha tomado quantn ás anHO,.: Thysica pulmonill', do art. 163 do Cod. PenoreclamaC'ões que alguns subditos fa- -Marict, brane,l, 17 dias: Mal dos '

..
recemnascidos. Respeito a muda contemplaziam aos governos do Rio da Prata c
Dia 19. _ Luiza B8nig'n:l da Silva, l

'

bd C I b· ção, em que se OelXIlU a SOl'vera o um Ia. branca, 50 anno.;: Molestia interior,
O CondA de Rubílant, ministro dos Dia 21.-Este!'cilir:, branco, 4 me- O j:1rnalislIw diante do mais

negocios estrangeiros, respondeu que zes:-Elltf'rite, inaudito GRcandalo judiciario,
o governo não se tin,ha olvidado de Dia 23.-Rita Ap�)lillaria da Concili-

Ih' t t'
.

d
I' ção, branca, 67 annos: D_'rramamelJto ql1e e 111 enompeu a ac 1'11 a-

proteger os seus na�ionaes, � lavla.a cerebral. de dos sentido!" pur urna concen-
respeito disto negociações dlplomat[- -Maria, !)arda, 2 anllüS: AS[Jhixia -

1 t d f ld dtraçail (e o as .as aCll a es,cas entaboladas com eis respectivos por submersão.
-Maria Jacinth'l, preta, 28 annns: tão justificavel na occasião.

Febre Thyphica, A propria RegeneraçãoDia 24.-Maria Victorina de Borba, TI' elbranca, 50 annos: Febre perniciosa. que rue hostl lsa e IO)e a ora.

-Mana, preta, 13 dias: Abcpsso. O SI'. Costa Miranda, não fez
Dia 26.-Juventino, branco, 10 me- 0ommentario. i RUA UE JOÃO PINTO i

ZêS: M,,18�tia interior, Tunda um COlll!J!etu sortimento de fo-
G

'

I FELISBERTO MONTENEGRO.-Feliano Marques IJlmarães, )l'an-
lha de Fbndres,aceitam qualquer tra-co, 50 all[lI)S: Lesão cardiaca.
balho concernente a esta arte; e ven--Feto, brancll, feminino. ;.y�O §r-. Dr_ Chelf,,(_'; de IP"o-

Dia 28,-l\hrculan Grad�thlJ, bran- Bicia deu) tudo pelo preço m�is barato, por
co, 13 annos de idade: Febre intermi· P("limos a S. S. pro\'idenci:ls para terem OS abaixo assignadús de retirar-
tente p'Hniciosa. evitar que Ullla hon[;, d'l rapazes ch's- se para fóra desta provincia. TambemRI" .6i................ (!llfr(-);;d,,�, que andam p"las rUilS, ilpH- rogam a se:]s devedores para virem

Madrl'd, 22 SEO,QA-O LIVRE rlrejem aS caSi1S na frenle, corno l\con·
I1) 'S pagar snas ClllLas,teceu 110 Ullll11g", IlCl da rua (li) ena- "Está doente, de uma angina, a in- _... _ _

-- T - 7IIT T71 C r
-

'd d d do n. bo. t.J oao jV..L. _ti. oe: , 7'mao.fanta D. Eulalia, irmã do fallecI o """ prOnUDCl? _

n I"_ .JUIZ
Ante� que amai crosça CQrtc-se- 1 _

.

j
. muniCipal Irel.Oseuestacoporemquantoalll-, . . IheClcabeça,poi, isto se dá t()rl()� os

"-IU':\\'Pjf(\-() n'''1 l�����"lltda não inspira receios. A causa que maI� ll1commo- domingos ao anoitecer. e póde li'ahi I �j 11\, �i � 1/- ��1 _j 'J�H.' IO ministro dos negocios da fazen- dou <lU Sr. Costa Muanda, des- vir malOl' mal. J HJ ":( _ �� !Ib,
d' I 1 V·t 1 R Esperamos não clamar pm vão.! Dl':da do gabinete hespanbol pe 10 (e- farçacl() em en as pe a ege- Um prejudicado. I'missão do seu cêlrgo. neração n. 42, foi a minha de- SCHNEIDER IRMÃOS

., �is'bi)a, �� claração quanto ao efieito de Eleição ��na1;{.wi31l. i
en� JonnviíJie

? [Dl�lsteno, .'presldldo pelo sr. sua eriminos,a e estupida pl'O- PaI';.), preenctllmel:to ela

vaga) "

�nca[,fega-se ele Lra�)�I,b�� de fo��Jose LUCiano de Castro, apresentou- nuncia na Rociedade, dizendl)! ele Senador do Impel'lo, por esta.. dlça\) en� ferro, clJmo �CPIII. Chap�sse ao parla��nt.o e �xpoz () se� pro- elle (lHe si tivesRe cansado in-I provincia, lembramos (JS seguin-I para ftlgoes, de qUlllqoerh. t�nl;)n!lL'.'gramma pOlttlCO, cUJo resumo e o se-
.

'
_ . '", 1',' ,�, I _ cruzes, peças para maC Inl�,l11t), a

guinte: dIg�açao _ gel'�l, a. Hllpl'enS� é1a I t:s _nl�"��b dos (.I�,tIl1Ct(,H c,ü la
I vista de i�IOdelo, etc., etc., tudo com

Severa economia nas despezas, capital nu() d81xana de l1lê.1l1lfes-1 rInen�e.
. _.. i promplidao e barato.

administração bonesta dos dinh8iros tal-a, quando deu a nliticia. I C,JDPelhmroR Dl's. Joao SIl:el-1 __

,

pub!i�os, procurará, quanto poss,ivel, Quanto á mim, tendo a illlls-ll'a de Souza e Manoel da SIl�n, I A_rnesmaj casa �o_Olpr(� qualquer�qUlh�rar ,? �rçamento; quanto a po-I tl'ada rerlacção deste jOl'nal i Mafra e .Commcncbdul' AntonlO porçao ,d,e fl:l'ro f�ndld(), ��lho.htl�a. mtellOt, o governo qur,r uma I chamado mui encarecidamente a
I Nunes PIres. SLHNElDER lRMAOSpolltlcafrancamente liberal,; tra_tandol. > .�) d 'l l,t-" ) >. i U1/7, catharinense .J1oinviUedo confllcLo de Bragê\ e Gu IInaraes, o r ,ütençal e �cus el UI es I ai cl a

"

D. Maria ESPlndola Guimarães,
seus filhos e cunhados agradecem
do intimo d'alma as pessoas que

se dignar;:nn acompanhar os restos
mortaes de seu prezado marido, pai-e
irmãLJ FELICIANO MARQUES GUlMARÃES,
e de novo rogam o caridoso obsequio
de assistirem a missa do setimo dia
que, por alma do mesmo finado, será
celebrada sexta-feira 5 do conente,
ás 7 1/2, horas, na igreja da Venera­
vel Ordem 3" de S. Francis'co da Pe-

Pariz, 22
Partiram hontem para Madrid o

Duque de Chartres e a Cl1ndessa de
Pariz. Talvez dalli sigão para Por·
tugal.

FUNILARIA DO COMMERCIO

governos.
O governo italiano, disse o mlOIS­

tl'O, tem cofiança c espera que taes

reclamaçõt.s terão solução pur meio
díl diplomacia, e,· quando nã\l pos­
sam ter, o governo recorrerá á força
armada.

niteneia.

3
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o duno d'csie estabelecimento, em vista da grande quantidade de fa­

zendas que tem em deposito e das que espera receber d'Europa f! da
praça do Rio de Janeiro, resolveu fazer grande reducção em preços.

Chall1�:L [L attenção
',dOS nUiIlerOS(�s consumidores para uma &eCçã? .

de artigos que. resol.veu ven­
der com abatimento de 20 OI. deis seus pnnnuvos CU:;tIJS, inclusive uma

T quantidade de meias de lã, para homens e meninas, e um grande saldo de
carnizas de morirn, linho e percalle, que, se vendem por preços sem compe­
tencia; deixando de enumerar preços e qualidades das suas fazendas, porachar desnecessar io e não tomar longo tempo aos fregueses, na leitura do
seu annuncio.

INNOC�JNCIO ,JOSÉ DA COSTA Cf\�IPINAS
----

ARMARINHO nutu BARATISSIMO
RUA DO PRINCIFE N. :2 c.

ANTIGA CASA DE FAldA & mALHEmOS
.L'l. DINHIEIHO:

Sctins, completo sortimento, de
'1 $000 a 2$600, metro.

Fitas, sortimento completo e

riado.

� ALUGA·SE fi casa á rua da
I

�Figueira, osquin I da rua das
iFlõrus. 11. 13, 11TlI hum punto p�lla í

nezucio e di�pllndl) de ClJllllnlldll para Ifa�ilia; trata-se á ma do Priucipe I
I). 128.

Al12ga.J"""'se
o excellente predio r, chacnra à rua

do presidente Conunho [I. 4·, tendo
muitas arvores fructiíeras. LO;I agua,
com tanques. Trata-se no mesmo pre­
dio, ou á loja de ferragens á rua de
João Pinto n. 2.

ALUGA-SE
uma pequena chacara c.nn casa

de moradia, boa agoa de beber
e de lavar, sita no lugar Rita

Maria, á beira-mal', local pro­

prio para banhos. Para tratar

com Joâ» Maria Dn.ute, rua de

João Pinto, n. 39.

ROM EMPREGO DE CAPlrrAL
Vende-se uma excellente morada de

casa sita á rua do Principe n. 156,
cou. superiores commodos para fam.i­
lia, tendo nm bom quintal bem fel­
xado, e superior <1gU:l potavel; assim
corno vende-se tambem uma mobilia,
tudo por preço comrnodo. Pa�a ver

e tratar na mesma casa; o motivo de
venda é ter de retirar-se para Ióra da

provincia seu proprietario
.Io ão Luiz dos Santos.

AO
Virgilio José Vilella par­

ticipa aos seus Ircguezes e amigos
.que abri o uma no�a casa .de nego­
cio com 11m escolhido e variado sor­

timento de armarinho, modas, cha­
peos, chrystaes, cutelaria, objectos
americanos e outros artigos.

A presente casa negocia nesse sen­

tido, tendo por praxe vender ba­
rato-A DINHEIRO.
RUA DO PRINCIPE, N. 2. C

AllTIGA CASA DE FAP.!A &. MALHEIP.OS

PUBLICO

VINHOS SUP�JIUOHES
da Algeria, do Rheno e outras qua­
lidades, Biuer francez, Absinthio
(rancez, Cogumelos (champignllo),Er­
vilhas e ontros legumes para sopa
Ju�ien. No depositu de
,José �gostinho Demaria

PRAÇA BARÃODA LAGUNA, N. 16

AtteTlção
Na rua AUl'êa n. 22, vende­

Ele uma cOl1lll1oda, em bllm esta­
do, por pl'eço rasoaveI.

VENDE-SE
o negocio de seccos e molhados
à rua do Principe n. 132, e alu­
ga-se a casa que serve ao mesmo

negocio e tem commodos para
família, COtll quintal e agua.
Quem pretendor, pôde dirigir-se
á mesma rasa para tratai' com o

pruprietario.

UM IlfN UI��IMO
vestido .gorgorão de seda cór de gra­nada, vindo de Paris, se vende ba­
rato, á rua de João Pinto n.· 7.

CAHNAVAL
Cabelleiras pretas, louras ou rui- A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

vas, cacheiadas ou crespas; recebe-se Ddosde qlue at detdctricldf.ade fdoi applicada para de objectos explosivos; para carros, illumínaçãopro uzir uz, o os os ps orços os inventores fo- para je rdi ns, minas, e toda a classe de usos indus­qualquer trabalho para fazer, em- ram encaminhados para a coastrucção de uma tríaes.
"

tampada que servisse ao uso domestico. Preço 105000 cada lampada, porte livre em to-q ua n to tOI' tem pu.

I
o motivo porque este problema nã» foi ainda das as partes do mundn.

RUA DA CONSTITUIÇÃO N 4 reso.h ido, é por9ue nenhum dos inventare, tem B-MEIJIANA-Serve para todos os usos domes­•

podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se ticos, como para quartos, casas, etc. Esta Iarnpada---------.------:.-- todos ao syslema de produzir a electricidade em é magnificamente decorada e tem um globo opaco

A 111 J1 E � (1 Ã O
um lagar central, ou por meio de grandes ma- moveI.

l � chinas, em lagar de seguir a theoria de que-para Preço de cada lampada incluindo pê de bronze.1 j J, que uma lampada possa dar resultado é necessa- � globo, 205000, livre de porte em todas us partes". rio que seja pcrtatit como uma de azeite. e do mun io.ESPECIALU;TA EM COMPOSTU- conter o germen da electricidade em si mesma.por C-T"MANHO DE SAL,i:o, AIIANHA, EDIFICIOS PUBLI-RA llE RELOGIOS exemplo no proprío pé. COS, EEC _ A lampada dá uma lUZ segura e brilhan-A companhia de Luz Electr ica Norrnan chegou a te, tem un globo portatil, é decorada magnifica-AlFRI'OO DUBOIS e�contrar.ror fim '? verdadeiro idéat da illumina- mente-Trabalho de primeira classe..

'çao electrica ; e nao ha a menor duvida que esta Preço 45HOOO. livre de porte em todas as partesrfCen lemon le chegado à es· i�lportante invenção trar� um� pe!'feita revolu- do mun ia.
. . .

I çao em todos os ramos da 1Ilullllnaçao. O pé pode ser de bronze japonez, faiance ou deta caplt::ll, partlvlpa ao respeltave PU- Nossa lampada electrica «não necessita machi- oxydo ce prata.bl' t t d;: s qual ida nas», conductores, nem nerdlum apparato custoso, Tamanhos espe.ciaes se fazem á cr'dem e se dãolCi.! que concer a (, <lu a. -

ditllt:il de manejar, ou desag. adavel em seu uso: catalog( s aos que pedirem.de' de relogios I)or .nais difficeis que sómente ha queenchel-� c�m acido, de quatro em Cada lamp,,1da está preparada para seI' uzada
"

. quatro, ou de CIllCO em il dias. immedl.\tamente, e serão enviadas em caixas desejam cllm perfeição e breVidade. SEUflUS'po SERA'O MES�IO DO QUE o DO GAZ, tendo madeira com direçções impressas para seu uso,
'

-
- a grande vantagem de não produzir cal.lr, fumo acompanhando um pac .te de ingredientes preci-Preços ItUOdlCOS

<JU aCido carbonico, que impede o ar de purificar- sos para funcionar por alguns mezes, dois queima-RU A DA CONSTITTIÇÃO N 36 "e,ficando sempr� no mesmo grão de temperatur�. dores pi.ra a Llmpada B e C e um para a lampa-ti .._. • AlOda mals-nao deIXa ehelro ne.nhum, e nap da A.nescessil.a de phosphoro ou fogo para acc"nde-Ia, Os ingredientes precizos podem-se obter em� '!I::i"I "III> Ar -a::.:", ..........,. I <> bastand� para se obter luz torcer uma pequena qualquer botica. ainda nas dos povoados os mais....IC"'- � -L"....... ...a:::; l.d JL..JlI
. chave, tirando assIm todo o PEIIIGO OE FOGO, EX- insignificantes.

CONTRA (' EZO- EC1 PL?SÃO ou SUFFOCAÇÃO, como acontece com o gaz. Cada lampada é garantidJ por um anno: denl I) delX:ando-se a chave aberta; esta vautagem por tI'O d'este pl'azo se troca a qu') não funccionar bemsi sô e digna da maior consideração. ou se devolve o dinheiro se não' preencher as coo-PREPARADO NA P IARMACIA DE E' preferivel a qualquer outra classe de illumi- dições o'etlas indicada,.RAULINO HORN & OLIVEIRA nação pelas seguintes razões. Pedidos de seis 00 mais lampadas tem um ..tes-1'" Seu uso é tão simples que qualquer creança conto dI) 6 por cento.póde lidar com a lampada. Pedidos do estl'angeiro não serão attendidos a2'" Pôde-se mover ele um looar para outro como não acompanharem o valor ou uma urdem de paga-as de a�eite e kerosene.
o

menta f.ara casas de New-York ou de Philadeltla.3'" Não ha necessidade de torcidas e por con- O m'llhor meio de en,·iar dinheiro é pai' letrassequencia dispensa a limpeza que requerem as de dec8mbio pagaveis em New-York as quaes se po-azeite ou kerosene. dem consegui I' de qualquer banco, ou pudem man4'" A tuz produzida é igual e segura, não se dar o valor em notas, (Juro cunhado ou estam"i­agita com o vento, e ainda que iguat e'm força à lhas do correio de qúalquer nação do mundo.
.

do gaz, pÓde-se rt'!!Ular de fórma a produzi! a Todds as orden:; recebidas, tanto a mais peque-luz que se quizer..
U

na como a mais importante, serão cumpridas com5'" TODO O PERI�O DE FOGO está absol utamente a maior promptidão e remettidas sem tardança.excluido, pois a iUl se extinguirá Ímmediatamente

tfA�ll 'j'E' IGA � U PER 10Rbdrc'eSd'lelquuzeSPeJO·�·qquUeablql'aUdero.inCidente (, vidro que ca-
I /I I u Noss�s lampadas E)f�ctricas estão protegidas por\1 6'" Illumina ainda com avento mais forte sem lei, e as Imitações sel'ão perseguidas.l' agitar-se, de maneira que se tOl'na pl'eferivel para
FRANCEZA I ruas, jardins, corredores, etc.

,
"

. .
Esta lampada se faz actualmente 1e trez tama- Agent"s, vendedort's por commissào e consigna-E t ri

t d J se n os tados para no:;sas lampadas se aceitam em qual-
ncon ril - se no � eposl o e o

i "A': '1' h d I d d 14 pol quer parte. Não se necessita capital nem conheci-A
.

I D' d 1 I --PEQUEIIA- a man o a ampa a a -

f�i�8� )�$5ÔOa;I�� :iola�:lo e

p;I'1 :��\::'�;ibJ���A�:I'�:l;{�t:�:iFb1[iGliT - GOM PANYPRA.ÇABARÃODA LAGUNAN. {61 Philadelphia-U. S. ar. America.

Este remedia precioso tem gozado da acceíta­

ção publica durante cincoe: .ta e sete annos, com-

d Ua manufactllra e venda em 1827_
eçan o-se a s

Sua popularidade e vend... 1 unca farão .tá" exten­
sas como ao presente; e isto, por �l meSffi?,
offerece a melhor prova da sua efficacía maravil-

hosa.
t deixadoNão hesitamos a dizer que não em

em caso algum de extirpar os vermes, quer'e.m
creanças quer em adultos, que se acharão afflic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemen:e
attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo ob:,do �or este
remedia, tem apparecido varias falsl�caço�s. de

sorte que deve o comprador ter m�lto CUidado.
examinando o nome inteiro, que devia ser

Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCK.

BI�NAGA� HALL��V�lL &, C,
N. 6 1$800, !.'\I. 7' .\ 2$000 a duzia e

em grJza mais em conta, vende-se na

casa de moveis de J"ãD Müller.

11 RUA DO PE�INCIPE 11

Ripas gissaru 3$200, centro.
JOAO BONFANTE DEMARIA

4 RUA JOÃo PINTO 4

TOSSES

RITR1�TI�T �
1\.LVES FEl �REIRA

De volta da côrte; acha-se de novo

n'esta cidade exercendo sua profissão,
e esperando como sempre a benevo­
lencia do respeitável publico.

Preços do costume
RUA DA TRINDADE, N; 20

Soberano e infallivel m"dicamento contra toda a
SortI' de febres. evitando n recahidas tam fre­
quentes nessas molestias. A dficacia constantemen
te reconhecida d'esse pl'OdiglOSC especifico, o tem
tomado muitissinio acunselhddo petas 51'S. Facul
tativos como o unico remedi) para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15 1{UA DO PI:<INCIPE 15

Ya- Recornm enda-sa ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvadc
pela Exma. Junta de Hygiens Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decan tada gom ma de Angico
do Pu rá e alcatrão de Noruega. E' em­
caz para todas as enfermidades do pei­
to, agudas ou chronicas, como sejão: '

brülIchites, ca th a r r-os, defluxos, tosses
e be l des, asthrna , etc., etc.
Este excellente medica rnen to prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Ph a r-ma c i a
Bragantina de Mendes Bragança & C a

e aeba-,e á venda n 'est.a cidarlH na

PHAHMACIA POPULAI{

Mascaras, urna grande variedade.
Luvas de pellica, de $500, f$OOO

eI2$000.
Rendas douradas, franjas, galões,

estrellas e lentejoulas.
Plumas, sortimento, o que ha de

melhor.
Belbutina, todas as córes.
Botões, o que se pode desejar de

melhor em córes, lavrados e lisos, a

�$OOO e 2$200 a groza.

l�t��TRH]mi\l)� TllWifPlUNTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




